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Preço do 
café cai 
13,72% em 
12 meses

alimentação

carestia - Pesquisa comprova o recuo, mas 
consumidores dizem não perceber a queda

igor mota / o liberal

Consumidor que toma café  em bares e restaurantes 
dizem que op produto sofreu aumento 

A 
alimentação básica 
dos paraenses con-
tinua entre as mais 
caras do País, é o 

que diz uma recente pes-
quisa do Departamento 
Intersindical de Estatística 
e Estudos Socioeconômi-
cos (Dieese/PA). No mês 
passado, a cesta básica no 
Estado, custou R$ 361,70. 
O valor compromete 41,% 
do atual salário mínimo 
que é R$ 954,00. Um pro-
duto ganhou destaque, e 
não foi pelo aumento. O 
café comercializado nos 
supermercados da capital 
paraense tem apresentado 
queda nos preços. Porém, 
a população ainda não sen-
tiu os efeitos no bolso. 

Nos primeiros dez me-
ses de 2018, o quilo do café 
teve queda de 12,70%, em 
relação ao mesmo período 
do ano passado. Em janei-
ro, o produto foi comer-
cializado, em média, a R$ 

21,22. Em setembro, por 
R$ 18,80 e no mês passado, 
outubro, a média foi de R$ 
18,42. No acumulado dos 
últimos 12 meses, a queda 
no preço do produto alcan-
çou 13,72%. A trajetória é 
acompanhada semanal-

mente pelo Dieese/PA. Em 
outubro de 2017, o preço 
comercializado nos super-
mercados da Grande Belém 
era de R$ 21,35,

Mesmo com o preço 
mais baixo, há quem não 
perceba a queda de preços. 
Esse é o caso de Natanael 
Lopes, 52 anos. O adminis-

trador de empresas toma o 
café da manhã, ao menos, 
três vezes por semana na 
rua. Em média, ele gasta 
R$ 6 diariamente, o que 
equivale a R$ 71 mensais 
no orçamento, apenas com 
a primeira refeição diária. 
“Geralmente peço café com 
leite e pão com ovo e queijo. 
Não baixou nada, só fez au-
mentar, já que antes, encon-
trava por R$ 5 e até R$ 4”, 
argumenta o consumidor. 

Há três meses, o preço 
do café teve um reajuste 
na padaria gerenciada por 
Júnior Martins, de 44 anos. 
No estabelecimento, loca-
lizado na avenida Romu-
lo Maiorana, no bairro do 
Marco, em Belém, até agosto 
o café com leite era comer-
cializado por R$1.50. Hoje, 
o preço subiu R$ 0,50. “Não 
é apenas o café que causa 
custos. Tem o leite, o açúcar, 
o gás, a energia elétrica. Es-
tamos vendendo ele por R$ 
2”, justifica o gerente. O café 
puro custa R$1.50.  

Na panificadora, por 
dia, são vendidos 40 cafés 
com ou sem leite. Isto, re-
presenta 20% do total de 
todos os produtos vendi-
dos na padaria. 

Preço da 
cesta básica 

compromete 
41% do salário 

do trabalhador 
paraense

Agora, o trabalhador 
demitido terá mais facili-
dade para fazer o pedido 
do seguro desemprego. É 
que a regra que antes deter-
minava que o trabalhador 
fosse até um posto Sistema 
Nacional de Emprego (Sine) 
para solicitar a demanda, 
mudou. Com a alteração, o 
formulário pode ser preen-
chido em casa, através da 
internet, assim como a en-
trega da documentação. O 
procedimento leva, aproxi-
madamente, 15 minutos. A 
mudança passou a valer, em 
todo Brasil, desde anteon-
tem. No entanto, o processo 
vai depender da rede de in-
ternet de cada região.  

Anteriormente, o prazo 
para receber o benefício era 
de 30 dias, a contar com a 
entrega física da documen-

Usuário pode pedir o 
benefício pela internet 

seguro desemprego

tação. E, isto não muda, 
mesmo o procedimento 
sendo feito na internet. Po-
rém, apesar da comodidade 
do pedido, o trabalhador 
ainda precisará comparecer 
a uma agência do Sine para 
evitar fraudes. O atendimen-
to deve ser mais rápido já 
que a parte mais demorada 
é o preenchimento cadas-
tral que já terá sido feito pe-
lo computador.

Apenas em 2017, o Gover-
no do Pará, através do Sine, 
recebeu 120 mil requerimen-
tos do seguro desemprego, 
em 40 postos, no Estado. 

Para o secretário adjun-
to de Trabalho, Emprego 
e Renda, Everson Costa, o 
sistema feito pela internet 
vem melhorar o acesso ao 
serviço, assim como, dimi-
nuir o fluxo de atendimen-
to nas unidades físicas. 
“O Ministério do Trabalho 
tem facilitado a vida das 
pessoas nos últimos dois 
anos. A tendência é que 
todos os serviços passem 
ser requeridos através da 
internet”, explica. 

Para o pleno uso da fer-
ramenta, o maior desafio no 
Estado é a rede. “O Pará tem 
dimensões continentais. O 
acesso à rede em algumas 
regiões pode não suportar a 
plataforma tecnológica im-
plantada”, alerta..

A União, por intermédio do Instituto Evandro Chagas/SVS/MS, 
através de seu pregoeiro abaixo identificado, torna público que fará realizar 
licitação na modalidade de PREGÃO ELETRÔNICO, do tipo menor preço/
lance, para a aquisição de insumos de uso laboratorial, para atender as 
Seções de Bacteriologia, Meio Ambiente e Parasitologia, e o Serviço 
de Microscopia Eletrônica do Instituto Evandro Chagas, cuja abertura 
dar-se-á às 09:00 h (Brasília), do dia 06.12.2018.

Informa ainda que o edital poderá ser extraído gratuitamente pela 
internet, através do site www.comprasnet.gov.br.

Quaisquer esclarecimentos adicionais poderão ser prestados 
pela CPL do IEC, sito à rodovia BR-316, km 7, s/nº, bairro: Levilândia, 
Ananindeua-PA, ou pelo fone: (91) 3214-2210/2257.

DANIEL PORTAL CANTANHEDE
Pregoeiro-IEC-SVS-MS

PREGÃO ELETRÔNICO IEC - 106/2018

SECRETARIA DE 
VIGILÂNCIA EM SAÚDE
INSTITUTO EVANDRO 
CHAGAS
COMISSÃO PERMANENTE 
DE LICITAÇÃO

MINISTÉRIO DA 
SAÚDE

Objeto: Registro de Preço para aquisição de Água Mineral Natural sem Gás em Garrafões de 20 
litros, Gás de Cozinha (GLP P13 e P45) e Copos Descartáveis de 200ml, destinados a atender a 
demanda do Museu Paraense Emílio Goeldi (MPEG) nas cidades Belém/PA, Breves/PA e Cuiabá/
MT. Abertura: 05/12/2018, às 10:00 horas (horário de Brasília). Informações adicionais no Museu 
Paraense Emílio Goeldi - MPEG,  na Av. Magalhães Barata, 376 – São Braz – Belém/Pará, e no sítio 
www.comprasgovernamentais.gov.br

AVISO DE PREGÃO ELETRÔNICO – Nº 13/2018

MUSEU PARAENSE EMÍLIO GOELDI - MPEG MINISTÉRIO DA
CIÊNCIA, TECNOLOGIA,

INOVAÇÕES E COMUNICAÇÕES
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